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Quando jovem James White (ou Thiago White) era um professor escolar. Mais tarde ele se 
tornou um ministro Cristão em Maine. Ele aceitou a visão de William Miller sobre o segundo 
advento e teve êxito pregando a doutrina da breve vinda do Senhor Jesus.  Ele era um bom 
líder, um missionário talentoso e capaz; pregava o evangelho com poder em publico. Ele não só 
participou com William Miller, Joseph Bates, e outros pastores anunciando o advento de nosso 
Senhor por volta de 1840, como também deu continuidade ao movimento Millerita, tornando-se o 
primeiro grande apóstolo da mensagem Adventista.  

James White foi o editor do primeiro periódico emitido pelos Adventistas, Verdade Presente 
(1849); foi também o primeiro editor da Review and Herald (1850), Instrutor Jovem (1852), e de 
Sinais dos Tempos (1874). Ele foi presidente da Conferência Geral entre 1865-1967, 1869-1871, 
e 1874-1880. Foi o único presidente da história da igreja adventista a ser reeleito! Se há um 
fundador das instituições das Publicações dos Adventistas do Sétimo Dia, este foi James White 
junto com a sua esposa Ellen White. Ele foi o patrocinador e o promotor da Pacific Press, a 
maior publicadora dos Adventistas, hoje um conglomerado capitalista servindo aos interesses do 
clero. Ele morreu em 6 de agosto de 1881, quando tinha somente sessenta anos de idade.  

Literalmente trabalhou até a sua morte. Os irmãos apoiavam-se tanto na sua pessoa que 
sentiram profundamente a sua morte. Seus sessenta anos de vida foram vividos 
abnegadamente e com muitos sacrifícios pessoais. Nenhum outro ministro adventista fez mais 
que ele para construir os princípio e objetivos das instituições adventistas. Hoje estes princípios 
foram totalmente desvirtuados e até abandonados para dar lugar a uma nova ordem de 
administração voltada mais para os números, do que para a salvação de almas. 
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"Mas, a fábula Pagã e Papal da natural imortalidade, fez do maior inimigo do homem, a morte, a 
porta para a felicidade eterna, e deixa a ressurreição como uma coisa de pequena significação. 
É a base do espiritismo moderno. 
 
“Aqui nos devemos mencionar a Trindade que acaba com a personalidade de Deus, e de seu 
Filho Jesus Cristo, e o batismo por aspersão que em vez de sepultar em Cristo no batismo, em 
significado da sua morte. Mas nós saímos destas fábulas para encontrar outra, que é sagrada 
para quase todos os cristãos, católicos e protestantes. É o (5.) a mudança do sábado do quarto 
mandamento, do sétimo para o primeiro dia da semana. O festival pagão do domingo ......."  
Thiago White in Advent Review, December 11, 1855.  

 

Veja na próxima página o texto da Advent Review em seu original. 
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A Doutrina da Trindade Degrada a Expiação. (continuação) 

O grande equivoco dos trinitarianos, ao argumentarem esse assunto, parece ser esse: Eles não 
fazem diferença entre negar a Trindade e negar a divindade de Cristo. Eles só vêem os dois 
extremos em que está a verdade; tomam cada expressão referente a preexistência de Cristo 
como uma prova da Trindade. As Escrituras ensinam abundantemente a preexistência de Cristo 
e a sua divindade, mas são inteiramente silenciosas quando à Trindade. A declaração que o 
divino Filho de Deus não morre, está tão longe dos ensinamentos da Bíblia como as trevas da 
luz. Eu perguntaria aos trinitarianos: A qual das duas naturezas devemos a redenção? A 
resposta seria obviamente a natureza que morre e que derramou seu sangue por nós. [pela qual 
tivemos redenção pelo seu sangue]  Então fica evidente que unicamente a natureza humana 
morre, e o nosso redentor é unicamente humano. O divino Filho de Deus não teve parte na 
nossa salvação, pela qual não morreu e nem sofreu. Eu estava certo, quando disse que a 
doutrina da Trindade degrada a expiação, trazendo o sacrifício, o sangue pelo qual fomos 
comprados, para baixo em um padrão de comprometimento. [Socianismo] Thiago White in 
Advent Review, November 10, 1863. 
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“Que uma pessoa seja três pessoas, e que três pessoas sejam uma só pessoa, é uma doutrina 
que nós podemos proclamar ser uma doutrina contrária à razão e ao senso comum.” Thiago 
White in Advent Review, July 6, 1869. 

 

Veja na próxima página o texto original. 
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"Quando algum homem vier para mudar um alfinete do fundamento que Deus 
estabeleceu pelo Seu Espírito Santo, permiti que os homens de idade, que foram 
os  pioneiros em nossa obra, falem claramente, e permiti que aqueles que estão 
mortos também falem, reimprimindo seus artigos em nossos periódicos... Focalizai 
os raios da divina luz que Deus tem dado, como Ele conduziu seu povo passo a 
passo no caminho da verdade. Essa verdade prevalecerá no teste do tempo e da 
experiência."  Ellen G. White, Manuscript  62 de 1905  


